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APAV acaba de lançar nova campanha de
sensibilização contra a violência doméstica

A Associação Portuguesa de Apoio à Vítima (APAV) acaba de
lançar uma campanha de sensibilização contra a violência doméstica.
A campanha de alerta, desenvolvida pela agência FCB Lisboa, vai che-
gar por correio a alguns lares portugueses em forma de catálogo.

O catálogo chama-se «Home» e parece, à primeira vista, um ál-
bum de móveis para venda. Mas na verdade este é um catálogo para
folhear de olhos bem abertos, para acordar consciências.

O catálogo inclui histórias verdadeiras, traduzidas em estatísticas
da violência praticada em ambiente doméstico no nosso país em
2014.

A violência doméstica é um problema transversal: afeta sobretudo
mulheres, mas também homens, crianças, pessoas idosas. O foco da
campanha nos espaços comuns do interior de uma casa de família e
em objetos do quotidiano chama a atenção para a proximidade do
problema.

«Os números neste catálogo precisam de diminuir até 2016». Eis
uma meta clara, em tom de imperativo, como resposta aos dados alar-
mantes de 2014. No ano passado 48 pessoas morreram no âmbito da
violência doméstica no nosso país, entre as quais 43 mulheres.

O catálogo está disponível online em www.apav.pt/catalogo
home2015 e pode e deve ser partilhado, para lembrar que a violência
doméstica pode estar muito próxima.

A APAV, através da sua rede nacional de Gabinetes de Apoio à
Vítima e da Linha de Apoio à Vítima (116 006), apoia todas as pessoas
que sejam vítimas de crime, prestando apoio jurídico, psicológico,
emocional e social. ——————————————————–
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O psicólogo Daniel Cotrim, da Asso-

ciação Portuguesa de Apoio à Vítima 

(APAV), considera que a “estranhe-

za” que tem sido demonstrada face 

à passividade com que o rapaz da Fi-

gueira da Foz reage à agressão por 

colegas decorre de um “estereótipo, 

que importa desmontar”.

“Quando se é vítima de violência 

entre pares, a passividade é uma 

característica dos dois géneros”, 

comenta.

Cotrim também não estranha que 

a vítima só agora tenha apresenta-

do queixa, quase um ano depois da 

agressão. “Muitas vezes, as pessoas 

que são alvo de actos de vitimização 

não sabem que estão a ser vítimas. 

Essa consciência só poderá ter des-

pertada a partir do momento em 

que o vídeo foi colocado nas redes 

sociais, gerando uma censura social 

que levou o jovem a sentir-se reforça-

do para avançar com a participação 

criminal.”

Esta reacção de censura é uma das 

“vantagens” apontadas por Cotrim 

à divulgação pública destes fenóme-

nos. “Alerta-nos para este tipo de si-

tuações e permite que a sociedade se 

tenha tornado mais intolerante em 

relação a elas”, frisa. Este é um dos 

lados da moeda. Mas há outro.

Estará o jovem do vídeo a ser víti-

ma de bullying? Cotrim lembra que 

este tipo de violência entre pares 

implica uma “acção de vitimização 

continuada” que não se sabe ainda 

se existiu, mas não tem dúvidas de 

que a partir do momento em que a 

agressão foi fi lmada e colocada nas 

redes sociais, com o intuito de humi-

lhar a vítima, se está perante um caso 

de cyberbullying, um fenómeno que 

está em ascensão. “É importante que 

a resposta da justiça seja exemplar, 

porque tal contribuirá para que estas 

situações não se repitam. Não estou 

a defender prisões preventivas, mas 

sim que no fi nal se possa dizer que 

se fez justiça porque a vítima viu re-

parados os danos que sofreu”, acres-

centa.

Já o sociólogo João Sebastião consi-

dera que este caso pode ser mais um 

de violência no namoro, que engloba 

também agressões e insultos contra 

A passividade “é uma 
característica” das vítimas

ex-namorados ou aos seus parceiros 

actuais. “Num estudo que realizei 

sobre a violência no namoro entre 

adolescente de 15 anos no concelho 

de Cascais deparei com muitos casos 

destes”, refere o também coordena-

dor do Observatório de Segurança 

Escolar.

Esta violência, que deriva da “ima-

turidade emocional da difi culdade 

em resolver confl itos”, é praticada 

tanto por rapazes como por rapa-

rigas, mas é “mais frequente serem 

elas a praticá-la, talvez porque te-

nham mais difi culdades em lidar com 

a situação” de rejeição, adianta.

No estudo que realizou em Cascais 

foram abrangidos mais de 50 alunos 

e uma das conclusões a que se che-

gou foi que são as raparigas quem 

mais exerce violência emocional ou 

de exclusão social. Em 2014, segundo 

dados do último Relatório Anual de 

Segurança Interna, houve 1549 quei-

xas por violência no namoro. No ano 

anterior tinham sido 1050. Segundo 

João Sebastião, muitas escolas estão 

já preparadas para intervir neste do-

mínio. 

Em Maio de 2011, outro vídeo co-

locado no Facebook testemunhando 

a agressão de uma jovem de 13 anos 

por outras duas raparigas, de 15 e 16 

anos, também gerou uma onda de 

choque. Foram constituídos seis ar-

guidos, entre eles o jovem que fi lmou 

e colocou o vídeo no Facebook e que, 

em conjunto com a agressora de 16 

anos, chegou a ser colocado em pri-

são preventiva por alguns dias. O 

processo foi julgado em 2012, tendo 

os jovens sido condenados a penas 

suspensas sob condição de voltarem 

à escola ou frequentarem cursos de 

formação. A pena maior, de dois 

anos e nove meses de prisão, foi pa-

ra a principal autora das agressões, 

condenada por ofensas à integridade 

física qualifi cada e por dois crimes 

de roubo (um na forma consumada 

e outro na forma tentada).

Clara Viana

Segundo o 
Relatório de 
Segurança 
Interna, houve 
1549 queixas 
por violência no 
namoro em 2014
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Violência a partir dos 65
A antiga realidade dos tempos modernos

Parece ser um tema 
recentemente introduzido na 
sociedade, mas sabemos que a 
violência que envolve idosos 
tem sido perpetuada ao longo 
dos séculos. Não existem bases 
de dados, estatísticas ou estudos 
aprofundados que possam 
demonstrar a dimensão do 
problema. No entanto, podemos 
retirar conclusões e ter alguma 
percepção ao tentar conversar 
com fontes institucionais e ao 
analisar os poucos documentos 
que são divulgados. Mas 
também é certo que os números 
ficarão sempre muito aquém da 
verdadeira realidade uma vez 
que muitos crimes ainda não são 
alvo de queixa.
Dados gerais, divulgados pela 
Associação Portuguesa de Apoio 
à Vítima (APAV), mostram que a 
violência que envolve idosos é 
um fenómeno em crescimento, 
tendo a associação recebido, em 

2014, 852 pedidos de ajuda de 
vítimas com 65 ou mais anos de 
idade, mais 66% do que no início 
do século XXI. Uma diferença 
que não atesta linearmente 
o aumento de violência, mas 
que pode ser justificada pelo 
aumento de queixas resultante 
da crescente consciencialização 
da sociedade para este 
fenómeno. Nos últimos tempos, 
têm sido realizadas várias 
campanhas de sensibilização 
no sentido de incentivar as 
vítimas a fazer valer os seus 
direitos e, consequentemente, a 
apresentar queixa.

A violência começa em casa

“Pessoas idosas vítimas de crime 
e de violência (2000-2012)”, 
pulicado pela APAV, revela 
que, em Portugal, durante este 
período de tempo, 82% das 
vítimas eram do sexo feminino 

e 68% dos autores dos crimes 
eram do sexo masculino, 
maioritariamente os cônjuges 
ou companheiros e os filhos. De 
sublinhar ainda que 22% dos 
agressores tinham 65 ou mais 
anos, eles próprios idosos como 
as suas vítimas. Segue-se a faixa 
etária dos 36 aos 45 anos (11%).
Relativamente aos crimes 
praticados a violência doméstica 
é a categoria que regista o 
maior número de casos (80%). 
Seguem-se os crimes contra as 
pessoas e a humanidade (12%), 
crimes contra o património 
(7%), crimes contra a vida em 
sociedade e o estado (0,4%) e 
crimes rodoviários (0,2%). Dos 
factos criminosos englobados 
nestas categorias destacam-se 
maus tratos físicos, maus tratos 
psíquicos, ameaças/coacção, 
difamação/injúrias, furto, roubo, 
dano, abuso de confiança, burla, 
falsificação de documentos e 

omissão de auxílio.
Do referido documento 
concluimos que a violência 
que envolve idosos se regista 
maioritariamente em contexto 
familiar, o que nos remete para 
um outro estudo mais recente, 
o projecto Envelhecimento 
e Violência (2011-2014), da 
responsabilidade do Instituto 
Nacional de Saúde Doutor 
Ricardo Jorge, que inquiriu 
vítimas de violência com mais 
de 60 anos em contexto familiar.
Neste estudo, confirma-se que 
as vítimas são, na esmagadora 
maioria, mulheres e que os 
seus agressores são os cônjuges 
ou companheiros e os filhos. 
Relativamente aos crimes, em 
contexto familiar, são avaliadas 
cinco categorias (violência física, 
violência psicológica, violência 
sexual e negligência).
O crime mais reportado foi a 
violência física (88%), seguindo-

Sociedade

É um tema recente. Mas 
a sua prática é antiga. E 
poucos dados existem 
para avaliar a sua 
dimensão. No entanto, 
a violência que envolve 
idosos é um fenómeno em 
crescimento. As vítimas 
são, na maioria dos casos, 
mulheres e os agressores 
são, maioritariamente, o 
cônjuge ou companheiro 
e os filhos. Também a 
violência começa em casa

“

. Sonia Pacheco
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852
pedidos 
de ajuda 
de vítimas 
com mais 
de 65 anos, 
recebidos 
pela APAV, 
em 2014

82
por cento 
das vítimas 
são mulheres

68
por cento dos 
agressores 
são homens

22
por cento dos 
agressores 
também têm 
mais de 65 
anos

se a violência psicológica (70%) 
e a violência financeira (48%). 
Menos frequentes foram a 
violência sexual e a negligência. 
As agressões ocorreram de forma 
continuada, sendo que a maioria 
das vítimas sofreu múltiplos tipos 
de violência. As mais reportadas 
foram o bater/agredir (89%), o 
gritar (78%), o ameaçar (48%), o 
ignorar (47%) e o roubo (46%).
Episódios que provocaram nas 
vítimas medo, tristeza e vergonha. 
Sentimentos que, muitas vezes, 
impedem a apresentação da 
queixa. Mas, por outro lado, o 
querer proteger o agressor pela 
importância que dão à família e 
aos laços afectivos, normalmente 
cônjuge ou companheiro e filhos, 
também contribui para que a 
vítima não queira denunciar a 
situação ou o que o faça muito 
tardiamente.
No entanto, refira-se que muitas 
vezes a queixa não é apresentada 
pela própria vítima, mas sim 
por familiares, vizinhos, amigos, 
cuidadores ou profissionais de 
saúde, sendo que a maioria se 
dirige à PSP ou à GNR.
De acordo com estas fontes 
policiais, quando é apresentada 
queixa o processo é encaminhado 
para o Ministério Público e caso 
se verifique existir perigo de 
reincidência dada a proximidade 
do agressor, é, normalmente, 
contactada a APAV, sendo a 
vítima encaminhada para uma 
instituição de acolhimento.

Apoio 65 - Idosos em Segurança

O Programa Apoio 65 – Idosos 
em Segurança é uma iniciativa 
do Ministério da Administração 
Interna que pretende garantir 
as condições de segurança e a 
tranquilidade das pessoas idosas.
O reforço de policiamento nos 
locais mais frequentados por 
idosos, a criação de uma rede de 
contactos diretos e imediatos 
entre os idosos, a GNR e a PSP, em 
caso de necessidade, a instalação 
de telefones nas residências das 
pessoas que vivem mais isoladas 
e têm menores defesas e a 
colaboração com outras entidades 
que prestam apoio à terceira 
idade são as formas de actuação 
desta iniciativa.
No âmbito deste programa, 
existem, entre outros, a 
“Operação Censos Sénior”, 
desenvolvida pela GNR ou o 
projeto “A Solidariedade não tem 
idade - A PSP com os Idosos”, da 
responsabilidade da PSP. Através 
destas campanhas são sinalizados 
os idosos que vivem isolados e/

ou sozinhos e são identificados 
os que se encontram em risco, ao 
mesmo tempo que se promovem 
acções de sensibilização de forma 
a esclarecê-los e a incentivá-los 
a adoptar comportamentos de 
segurança, com vista a diminuir o 
risco de acções criminosas.

Comissão de Protecção
do Idoso em Risco

Muitos defendem a existência 
de uma comissão de protecção 
de idosos, a par da Comissão de 
Protecção de Crianças e Jovens 
em Risco (CPCJ), e em alguns 
concelhos já existe. É o caso de 
Vila de Rei onde “a Comissão de 
Proteção do Idoso em Risco de 
Vila de Rei (CPIRVR) tem por 
objetivo promover os direitos e 
prevenir ou pôr termo a situações 
que podem afectar a segurança, 
a saúde e o bem-estar do idoso 
vilarregense”.
Mas não é prática comum, pelo 
que surgiu, em 2012, o Ano 
Europeu do Envelhecimento 
Ativo e da Solidariedade entre as 
Gerações, a Petição Pública “Por 
uma maior proteção dos idosos”. 
Os signatários pretendem “a 
criação de uma comissão nacional 
para a proteção da terceira idade, 
bem como o lançamento de uma 
campanha de sensibilização 
a alertar a triste realidade do 
abandono e de maus-tratos 
contra as pessoas idosas”. Com 
5040 assinaturas, a petição 
deu entrada na Assembleia da 
República a 15 de Maio de 2012. 
O pedido de informação que a 
Comissão de Segurança Social e 
Trabalho endereçou ao Ministro 
da Solidariedade e da Segurança 
Social no âmbito da petição, 
obteve a seguinte resposta: “...
Quanto à criação de uma Comissão 
Nacional de Proteção à 3ª Idade 
e aos objetivos a prosseguir 
pela mesma, designadamente, 
sinalizar e encontrar respostas 
e soluções para casos de maus-
tratos e negligência praticados 
contra pessoas idosas, é nosso 
entendimento que tal já se 
encontra salvaguardado no 
âmbito da intervenção das redes 
socias de base local. Perante a 
multiplicidade de acções em curso 
e de actores sociais envolvidos 
e empenhados na resolução da 
problemática da violência, não 
se nos afigura da necessidade de 
uma nova comissão destinada 
especificamente às pessoas 
idosas”.
O documento foi enviado para 
o Parlamento a 18 de Março de 
2015.

80
por cento 
dos casos de 
violência 
ocorrem em 
casa

89
por cento 
dos crimes 
reportados 
são agressões 
físicas
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A APAV conta com uma 
rede de Voluntários/

as que constituem o prin-
cipal valor da organiza-
ção. São a verdadeira for-
ça solidária, disponibili-
zando o seu tempo pa-
ra apoiar aqueles/as que 
mais precisam.

Os/As Voluntári@s APAV 
devem ser maiores de ida-
de e, preferencialmente, 
com formação académi-
ca superior. A APAV pro-
porciona, a todas as pes-
soas que forem seleciona-
das, uma formação espe-
cializada como Técnico/a 
de Apoio à Vítima. 

Apelamos aos jovens 
que queiram adquirir 
experiência profi ssional 
e valorização pessoal, 
bem como, aos menos 
jovens que queiram dar 
o seu contributo e ver a 
sua experiência aplicada 
e valorizada. 

Como Voluntário/a po-
derá apoiar vítimas de 
crime, suas famílias e 
amigos, de forma gratui-
ta e confi dencial, partici-
par na informação e sen-
sibilização da sociedade 
sobre os direitos das víti-

mas, promover a realiza-
ção de ações de prevenção 
da violência e da crimina-
lidade, entre outros. 

Quer ser Voluntári@ 

APAV? 
Entre em contacto com 

o Gabinete de Setúbal, 
através do e-mail – apav.
setubal@apav.pt, através 
do preenchimento da Fi-
cha de Candidatura, dis-
ponível no portal APAV – 
www.apav.pt.

Testemunhos

de voluntári@s:

“Decidi ser voluntária 
na APAV quando ainda 
estava na faculdade, co-
mo complemento à mi-

nha formação e onde fi -
quei durante 4 anos. En-
contrei uma equipa de ex-
celência cuja missão em 
comum é apoiar as víti-
mas de crime e que para 
além da experiência pro-
fi ssional que me trouxe, 
deu-me igualmente bas-
tante valorização e cres-
cimento pessoal.” (Rita C.)

“Sou licenciada em Ser-
viço Social e resolvi jun-
tar-me à equipa de vo-
luntários da APAV pois ao 
ver o aumento de denún-
cias de crimes de violên-
cia senti que não poderia 

ser mais uma a comentar 
e não dar o meu contri-
buto às pessoas que pas-
sam por estas situações. 
Ao chegar à APAV senti-
-me acarinhada e sinto 
dia apôs dia uma enorme 
valorização e realização 
pessoal” (Vanessa F.)

Quem é vítima de 

crime conta com a 

APAV e a APAV con-

ta com os/as seus/suas  

voluntári@s. 

*Nota: escrito ao abrigo 
do Artigo Ortográfi co

Quer ser Voluntári@ APAV?
Apoio à vítima

Para ser 
voluntário da 
APAV entre em 
contacto com 
o gabinete de 
Setúbal através 
do email apav.
setubal@apav.pt
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A violência contra ido-
sos aumentou 10% 
em 2014 e em mé-

dia, na APAV, foram atendi-
dos 16 idosos por semana.

Estes foram os poucos 
que conseguiram chegar 
até nós, pedir ajuda, so-
zinhos ou apoiados por 
instituições, amigos, vi-
zinhos e até familiares. 
E os outros?

Cada vez mais se ouve 
falar em casos de pes-
soas idosas encontradas 
em casa, muitos com-
pletamente sós, com si-
nais de abandono, ne-
gligência e maus-tratos.

São cada vez mais fre-
quentes as disputas de he-
ranças ou puro interesse 
económico, quando o mais 
velho ainda está vivo.

Proliferam as institui-

ções que acolhem pes-
soas idosas e as privam 
das necessidades bási-
cas, da medicação, da 
sua liberdade e mais gra-
ve ainda as maltratam e 
as olham apenas como 
fonte de rendimento.

É difícil envelhecer 
numa sociedade onde 
o ser jovem, parecer jo-
vem está na moda. Os 
mais velhos, para além 
de considerados “inú-
teis”, passaram a ser vis-
tos como feios, desinte-
ressantes e desajustados 
à sociedade.

Hoje, as pessoas ido-
sas tornam-se como que 
objetos, de casa em ca-
sa, de casa para lar, ma-
rionetas sem cordéis, 
a quem não é permiti-
do, sequer, manifestar a 

opinião sobre o seu pró-
prio destino. E têm esse 
direito, o direito de de-
cidir o seu futuro! 

Tornou-se “normal e 
aceitável” que os fami-
liares, que gerem arro-
gantemente os bens da 
pessoa idosa, disputando 
heranças que ainda não 
receberam, “depositem” 
em Lares os seus pais, os 
seus avós, os “seus mais 
velhos”, demitindo-se 
das suas responsabilida-
des familiares. 

São estes os valores e 
as referências que que-
remos transmitir aos 
mais jovens?

É bom lembrar que to-
dos nós, um dia, mais 
próximo ou mais distan-
te, vamos ser os mais 
velhos! E depois?

Conhece alguém nes-
tas condições? Suspei-
ta de alguma situa-
ção? Se é vizinho, ami-
go, familiar, profissio-
nal que contacta com a 
população mais velha, 
não deixe estas situa-
ções passarem ao seu 
lado e não vire a cara 
à sua responsabilidade 
como cidadão livre. Fa-
ça-nos chegar a situa-
ção, dando voz ao si-
lêncio da pessoa idosa. 

A pessoa idosa, a sociedade, 
a família e a violência

Apoio à vítima
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APAV admite “aumento 
ligeiro” de denúncias 
de bullying nos Açores

 A Associação de Apoio à Víti-
ma (APAV) disse haver haver um 
“aumento ligeiro” de denúncias de 
casos de “bullying” nos Açores, 
que “regra geral” ocorrem nas ime-
diações das escolas ou no percurso 
até à escola e no espaço virtual.

 “É um aumento ligeiro. As es-
colas têm o problema controlado 
internamente e tentam resolver es-
tes assuntos internamente sempre 
que há um conflito, mas muitas ve-
zes acontece nas imediações [das 
escolas]”, disse a coordenadora nos 
Açores da APAV, Helena Costa. As 
escolas têm apostado muito na pre-
venção com o apoio da Polícia de 
Segurança Pública.

Embora sem avançar com nú-
meros, admitiu que aparecem mais 
denúncias, um aumento que justi-
fica por ser também um problema 
“mais focado na comunicação so-
cial”. Admite-se que haja situações 
de ‘bullying’ não declarado, ou 
seja, há crianças a serem pressio-
nadas por colegas, que ficam sem 
almoço e alguns bens escolares, 
que são ‘encostados à parede’, 
que são marginalizados por não 
corresponderem a determinados 
padrões.

“Muitas vezes, estamos a fa-
zer um atendimento a uma criança 
por causa de um problema que não 
está relacionado com ‘bullying’ 
e é no decorrer deste atendimen-
to que ela nos conta que é vítima 
de ‘bullying’. Portanto, o silêncio 
também é maior inimigo nesta ten-

tativa da APAV em apoiar as víti-
mas de ‘bullying’”, disse, alertando 
que os pais têm de estar atentos “a 
sinais muito subtis”, como uma re-
cusa em frequentar as aulas ou em 
ir para os intervalos.

De acordo com Helena Cos-
ta, são sobretudo telefonemas e 
e-mails que chegam à APAV com 
estas denúncias.

“Batem-nos à porta muitos 
miúdos, mas sobretudo telefonam 
ou enviam e-mails crianças que se 
sentem prejudicadas por outros co-
legas na sua vida quando são víti-
mas de ‘bullying’”, avançou.

Helena Costa disse que a 
APAV tem apostado nos últimos 
anos em ações de informação e 
sensibilização que já abrangeram 
centenas de professores e alunos, 
em todas as escolas dos Açores, e 
que incidiram sobre estudantes do 
7.º, 8.º e 9.º anos.

“Além disso, as escolas, quan-
do têm um problema, contactam-
nos. Isto tem acontecido em situa-
ções de ‘bullying’ ou violência no 
namoro. Mas o que é importante, e 
as vítimas de ‘bullying’ têm de ter 
isto em consideração, é que devem 
contar a alguém, porque enquanto 
não contarem ninguém vai poder 
ajudar”, frisou.

A questão do ‘ciberbullying’ 
é outra das temáticas focadas 
pela APAV no seu trabalho de 
sensibilização, tendo Helena Costa 
alertado para a supervisão que os 
adultos devem fazer em relação 

ao que se passa com os seus filhos 
“nas redes sociais”.

“Sempre existiram situações 
de ‘bullying’ entre crianças. O que 
está a acontecer é que existem no-
vas formas de ‘bullying’, nomeada-
mente, através do recurso à internet 
e às redes sociais e, portanto, vão 
sempre surgindo novas situações 
que podem configurar ‘bullying’”, 
sustentou, considerando, contudo, 
que as vítimas têm “muita relutân-
cia” em denunciar.

Nos Açores, e no âmbito de um 
projeto nacional, a escola Domin-
gos Rebelo, em Ponta Delgada, de-
senvolve durante o ano lectivo um 
programa de prevenção e de alte-
ração de alguns comportamentos, 
nomeadamente relações afetivas 
com violência, a violência entre 
pares e consumo de substâncias 
psicoativas, explicou ainda.

“É preciso que as crianças 
contem aos seus pais e este é um 
grande problema da situação de 
‘bullying’. É que as crianças têm 
vergonha de contar e estamos a fa-
lar de uma prática que pode preju-
dicar os jovens em termos futuros”, 
alertou, relatando que existem ain-
da crianças que não partem para a 
denúncia por “não sentirem apoio 
por parte da família”.

Helena Costa disse que 80% 
das situações que chegam até à 
APAV nos Açores referem-se a 
violência doméstica, a que se se-
guem os crimes contra as pessoas e 
os crimes contra o património.

Helena Costa disse que 80% das situações de  ‘bullying’ que chegam 
até à APAV referem-se a violência doméstica, a que se seguem os 
crimes contra as pessoas e os crimes contra o património. Há crian-
ças que demonstram receio em anunciar aos pais que são vítimas de 
‘bullying’ na escola e, no entender da especialista, é preciso inverter 
esta tendência para se acabar, em definitivo, com  o ‘tabu’.

Na Escola Domingos Rebelo está a decorrer um programa de prevenção e de alteração de comportamentos
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A Associação de Apoio à Vítima 
(APAV) disse haver um “aumento ligei-
ro” de denúncias de casos de ‘bullying’ 
nos Açores, que “regra geral” ocorrem 
nas imediações das escolas ou no percur-
so até à escola e no espaço virtual.

“É um aumento ligeiro. As escolas têm 
o problema controlado internamente e 
tentam resolver estes assuntos interna-
mente sempre que há um conflito, mas 
muitas vezes acontece nas imediações 
[das escolas]”, disse a coordenadora nos 
Açores da APAV, Helena Costa, frisando 
que as escolas do arquipélago têm apos-
tado na prevenção.

Embora sem avançar com números, 
admitiu que aparecem mais denúncias, 
um aumento que justifica por ser tam-
bém um problema “mais focado na co-
municação social”.

“Muitas vezes, estamos a fazer um 
atendimento a uma criança por causa de 
um problema que não está relacionado 
com ‘bullying’ e é no decorrer deste aten-
dimento que ela nos conta que é vítima de 
‘bullying’. Portanto, o silêncio também é 
maior inimigo nesta tentativa da APAV 
em apoiar as vítimas de ‘bullying’”, disse, 
alertando que os pais têm de estar aten-
tos “a sinais muito subtis”, como uma 
recusa em frequentar as aulas ou em ir 
para os intervalos.

De acordo com Helena Costa, são so-
bretudo telefonemas e e-mails que che-
gam à APAV com estas denúncias.

“Batem-nos à porta muitos miúdos, 
mas sobretudo telefonam ou enviam e-
mails crianças que se sentem prejudica-

das por outros colegas na sua vida quan-
do são vítimas de ‘bullying’”, avançou.

Helena Costa disse que a APAV tem 
apostado nos últimos anos em acções 
de informação e sensibilização que já 
abrangeram centenas de professores e 
alunos, em todas as escolas dos Açores, 
e que incidiram sobre estudantes do 7.º, 
8.º e 9.º anos.

“Além disso, as escolas, quando têm 

um problema, contactam-nos. Isto tem 
acontecido em situações de ‘bullying’ ou 
violência no namoro. Mas o que é im-
portante, e as vítimas de ‘bullying’ têm 
de ter isto em consideração, é que devem 
contar a alguém, porque enquanto não 
contarem ninguém vai poder ajudar”, 
frisou.

A questão do ‘ciberbullying’ é outra 
das temáticas focadas pela APAV no seu 

trabalho de sensibilização, tendo Helena 
Costa alertado para a supervisão que os 
adultos devem fazer em relação ao que 
se passa com os seus filhos “nas redes so-
ciais”.

“Sempre existiram situações de 
‘bullying’ entre crianças. O que está a 
acontecer é que existem novas formas de 
‘bullying’, nomeadamente, através do re-
curso à internet e às redes sociais e, por-
tanto, vão sempre surgindo novas situ-
ações que podem configurar ‘bullying’”, 
sustentou, considerando, contudo, que 
as vítimas têm “muita relutância” em de-
nunciar.

Nos Açores, e no âmbito de um projec-
to nacional, a escola Domingos Rebelo, 
em Ponta Delgada, desenvolve durante o 
ano lectivo um programa de prevenção e 
de alteração de alguns comportamentos, 
nomeadamente relações afectivas com 
violência, a violência entre pares e con-
sumo de substâncias psicoactivas, expli-
cou ainda.

“É preciso que as crianças contem aos 
seus pais e este é um grande problema da 
situação de ‘bullying’. É que as crianças 
têm vergonha de contar e estamos a falar 
de uma prática que pode prejudicar os 
jovens em termos futuros”, alertou, re-
latando que existem ainda crianças que 
não partem para a denúncia por “não 
sentirem apoio por parte da família”.

Helena Costa disse que 80% das situ-
ações que chegam até à APAV nos Açores 
referem-se a violência doméstica, a que 
se seguem os crimes contra as pessoas e 
os crimes contra o património.

Açores registam “aumento ligeiro” 
de denúncias por ‘bullying’ 
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OPINIÃO NO PORTAL DO DISTRITO 

Leia o texto completo em www.setubalnarede.pt

WWW.SETUBALNAREDE.PT

EDUCAÇÃO 

Como imagens televisivas recentemente divulgaram, a violência
entre os jovens, grassa a passos largos para a construção duma
sociedade mais violenta, menos tolerante e mais embutida de va-
lores intrinsecamente miseráveis.
Há aqui uma ideia que enquanto gestora do gabinete de Apoio á
vítima de Setúbal da APAV, já havia há 10 anos que não fazia sen-
tido: a violência no namoro era normal e consistia em fazer trans-
parecer carinho. Os jovens iludiam-se e faziam da sua relação e
do seu registo, uma forma banal de vida.
Como dar volta ao assunto? Investindo nas camadas mais novas
e nos jovens, ou seja, na educação, nas escolas, nas universida-
des, nos meios lúdicos frequentados por jovens, nas ruas através
de animações, enfim, em torno da vida saudável e respeitadora
dos valores mais básicos que são a dignidade humana. Mostrar
ao mais novos, que se conheceram modelos anteriores de vio-
lência social, psicológica ou física, isso não significa que sejam
eles a perpetuar esses mesmos caminhos. Pode-se mudar a qual-
quer momento. È uma questão de atitude e de uma das partes
dizer “- Pára!”.
Há outras maneiras de viver que não passam pela violência, mas
sim pelo diálogo, até entre gerações, coisa muito importante e
que eu sempre defendi como inquestionável.
Ainda há pouco tempo, estive na Escola Lima de Freitas, para as-
sistir a um evento sobre a violência e a sala estava cheia. O as-
sunto interessa aos jovens como, não um fait-divers, mas como
algo de substancial, algo que os leva a outras reflexões, até
mesmo sobre si próprios. Vêem-se obrigados a questionar-se e a
questionar situações onde já se viram “encurralados” pelo torve-
linho das emoções. È bom que assim seja.
Que estas iniciativas não terminem e que não passem duma
moda, porque há quem não desista.

A violência na juventude

CONCEIÇÃO 
PEREIRA

Antropóloga 
e professora 

desempregada
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O projeto Cambridge, pio-
neiro na Escola Secundária
Jaime Moniz em termos regio-
nais, ao nível da certificação da
universidade britânica, nos ní-
veis FCE (First Certificate in En-
glish); CAE (Cambridge Advan-
ced English) e CPE (Cambridge
Proficiency in English), pretende
crescer no próximo ano. Atual-
mente com 70 alunos e sete
professores, o projeto tem pre-
parado os alunos para o Inglês e
não só. Tem também criado
parcerias com instituições que

ajudam na formação académica
e pessoal dos alunos. Para além
de ter sido através de uma par-
ceria com a Embaixada dos Es-
tados Unidos da América, que
uma aluna do 12.º ano do Liceu,
Laura Andrade, venceu um con-
curso que a vai levar durante
um mês aos EUA, para um pro-
grama do Instituto Benjamin
Franklin, o projeto da escola vai
desenvolver uma cooperação
com a Associação Portuguesa
de Apoio à Vítima (APAV). Se-
gundo Rómulo Neves, no ano
passado, a escola já tinha reali-
zado uma ação de sensibiliza-
ção com a APAV, com vista à
justiça social.

Para 2016, a ambição é maior.
Já com uma visita de estudo à
Escócia, em fevereiro, aberta a
todos os alunos a frequentar o
projeto Cambridge no “liceu”,
«submetemos, através da APAV,
uma candidatura europeia para
o financiamento para um pro-
jeto a implementar na Escola
Jaime Moniz no próximo ano
letivo, nesse âmbito», revelou o
responsável. O docente realçou
que a escola Jaime Moniz é
«muito dinâmica. Tentamos que
a formação não se limite ape-
nas à formação académica».

Assim, e com o projeto em
comum com a APAV, o objetivo
é «ensinar os jovens como se

podem defender, sempre com
base no diálogo, na compreen-
são, e não com a agressividade,
na arrogância e na intimidação
pelo outro. Ou seja, que o co-
nhecimento seja usado da me-
lhor forma possível na forma-
ção individual de cada um»,
frisou.

Para além disso, acrescentou
Rómulo Neves, a missão da
“Jaime Moniz” não se cinge à
formação académica, apesar de
ser essa a sua principal função.
«Somos uma escola secundária
muito voltada para o ensino su-
perior, formamos bons médi-
cos, engenheiros, professores,
políticos mas com uma forma-
ção pessoal também muito
bem trabalhada. E é por aí que
estamos aí», acrescentou.

Um exemplo concreto disso
mesmo é o concurso ao qual
Laura Andrade se candidatou,
a nível nacional, e venceu, tor-
nando-se na representante por-
tuguesa no Benjamin Franklin
Transatlantic Fellows Summer
Institute. A jovem de 18 anos
complementa a opinião do seu
professor, ao nível do trabalho
desenvolvido em prol da for-
mação pessoal dos estudantes.
Isso porque, como explicou, o
programa no Instituto Benjamin
Franklin exige que cada partici-
pante (cerca de 40 a nível euro-
peu, para além dos alunos
norte-americanos) apresente
um projeto próprio ao nível do
empreendedorismo social.

«Nós tentamos sempre ser
melhores como cidadãos e o
meu projeto será com o intuito
de promover a igualdade de gé-
nero, que é um problema que
me afeta pessoalmente e pelo
qual tenho interesse e tenho o
objetivo de melhorar a nossa
sociedade», confessou. Aos 18
anos, admitiu que já nota a de-
sigualdade entre géneros.

«Desde cedo, sempre vi com
clareza esta diferença. Às vezes
podia ser subtil. Revoltava-me e
lutava sempre para um trata-
mento igual, leio sobre isso, in-
teresso-me e acho que é um
problema sério que temos de
resolver para termos uma so-
ciedade melhor», concluiu.

O OBJETIVO DO PROJETO
COMUM COM A APAV É ENSI-
NAR OS JOVENS COMO SE
PODEM DEFENDER, SEMPRE
COM BASE NO DIÁLOGO, NA
COMPREENSÃO, E NÃO COM A
AGRESSIVIDADE, NA ARRO-
GÂNCIA E NA INTIMIDAÇÃO
PELO OUTRO. OU SEJA, QUE O
CONHECIMENTO SEJA USADO
DA MELHOR FORMA POSSÍVEL
NA FORMAÇÃO INDIVIDUAL DE
CADA UM.

Paula Abreu
mfernandes@jornaldamadeira.pt

JM
Rómulo Neves apresentou o projeto de sensibilização com a APAV destinado aos alunos da Jaime Moniz.

APAV ensina na escola
jovens a defenderem-se
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PROTESTO A Associação Portuguesa 
de Apoio à Vítima, no âmbito da 
celebração dos 25 Anos, promove 
no dia 30 de Maio o evento “Dançar 
Contra a Violência” em Santarém. 
A acção terá lugar no Largo do 
Seminário, homenageando todas 
as vítimas de crime e como for-
ma de protesto contra qualquer 
crime. Nesta manhã de sábado 
todos os participantes serão con-
vidados a dançar as coreografi as 
dinamizadas pelos professores “pro 
bono” do ginásio Scape. O evento 
irá contar com apresentação de 
Diana Chaves. Cada música será 
dedicada a grupos específi cos de 
vítimas de crime: crianças abusa-
das sexualmente, mulheres vítimas 
de violência doméstica, vítimas de 
homicídio, pessoas idosas vítimas 
de crime e de violência, vítimas 
de discriminação racial e étnica; 
entre outros. No fi nal será dança-
da uma coreografi a para a canção 
“Cansada”, um hino da APAV pelas 
vítimas, pelos dançarinos Vasco e 
Carla Serranho da Escola Jardim 
de Tango. Os participantes são con-
vidados a vestir uma t-shirt branca, 
simbolizando a paz, e a adquirir 
uma fi ta encarnada a colocar no 
pulso, como símbolo de protesto 
contra o crime. As pulseiras têm 
o preço de 1€, estarão à venda no 
evento e encontram-se desde já 
disponíveis na APAV (Gabinete de 
Apoio à Vítima de Santarém) e no 
ginásio Scape.

No próximo dia 21 de Maio reali-
za-se uma conferência de imprensa 
de apresentação do evento à comu-
nicação social e à comunidade 
local. A conferência terá lugar no 
W Shopping Santarém (piso res-
tauração), pelas 18h30.

Santarém vai 
dançar contra a 
violência
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O Conservatório Regio-
nal de Música de Vila Real 
(CrMVR) vai realizar duran-
te o mês de Maio a séti-
ma edição do festival Musi-
cAlvão. Serão 11 concertos 
com o primeiro a ter lugar 
já no próximo sábado, dia 
2 de Maio.

Este festival vai contar 
com a presença de vários 
músicos e grupos convi-
dados, não deixando tam-
bém de dar destaque ao 
trabalho realizado no pró-
prio CrMVR, com concertos 
de alunos nas mais diver-
sas formações.

O arranque do festival 
acontece no próximo sába-
do, às 21h30 na Sé de Vila 
Real com estreia absolu-
ta da obra Laudate Pueri 
do compositor italiano 

Andrea Basevi, dedicada 
ao Coro de Vozes Brancas 
e Orquestra de Cordas do 
CrMVR.

Além deste concerto 
inaugural, há picos de inte-
resse em músicos e gru-
pos de excelência, tais 
como: Eliseu Silva (violino) 
e Marian Pivka (piano), Trio 
Ruggeri e Flux Ensemble 
e Projecto Mátria. Ainda 
uma novidade neste fes-
tival será o espectácu-
lo Repertório Osório, com 
Luís Fernandes (voz) e 
Sónia Sobral (acordeão), 
no dia 8 de Maio às 21h30. 
Um momento performati-
vo que vai além da própria 
música e onde poderão ser 
escutadas “as mais belas 
canções de umor “. 

O concerto marca-

do para dia 19 será soli-
dário. O CrMVR associa-se 
à celebração dos 25 anos 
da APAV (Associação Por-
tuguesa de Apoio à Vitima) 
e o já tradicional Concerto 
de Professores será o mote 
para sensibilizar o público 
para esta causa.

Enquanto festival, o 
Musicalvão visa promover 
a música e os artistas.  O 
CrMVR acredita que é tam-
bém um meio indispensá-
vel para dar sentido ao seu 
projecto educativo, criando 
referências artísticas para 
os seus alunos e instigan-
do o interesse pela música 
e pela arte em geral, a todo 
o público.

Festival Musicalvão //

11 concertos para promover 
música e artistas
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Maria Meireles

� Somando um total de 
11 eventos variados que 
vão decorrer durante todo 
o mês de maio, o festival 
MusicAlvão, organizado 
pelo Conservatório Regio-
nal de Música de Vila Real 
(CrMVR), vai começar no 
próximo sábado com a es-
treia absoluta de uma obra 
do compositor italiano An-
drea Basevi.

Edmundo Pires, diretor 
pedagógico do conserva-
tório, explicou que a obra 
“Laudate Pueri” foi criada 
pelo italiano especialmente 
para os alunos vila-realenses, 
nomeadamente para o Coro 
de Vozes Brancas e Orques-
tra de Cordas do CrMVR, 
que irão a interpretar na Sé 
de Vila Real, a partir das 
21h30.

“Este festival, tal como 
nas edições anteriores, irá 
decorrer ao longo de todo o 

mês de maio e contará com 
a presença de vários músi-
cos e grupos convidados, 
não deixando também de dar 
destaque ao trabalho reali-
zado no próprio conservató-
rio, com concertos de alunos 
nas mais diversas formações”, 
sublinhou Joaquim Escola, 
diretor do CrMVR.

Para Edmundo Pires, 

trata-se de uma oportuni-
dade dos alunos terem uma 
“vivência prática” sobre o 
que aprendem nas aulas e 
ao, mesmo tempo, criarem 
“referências artísticas” através 
do contacto com os músicos 
convidados. 

Além do concerto inaugu-
ral, a edição do festival traz 
outras novidades, nomeada-

mente um concerto solidário 
através do qual serão anga-
riados fundos para apoiar a 
Associação Portuguesa de 
Apoio à Vitima (APAV). 
“Os eventos do festival são 
todos de entrada gratuita”, 
no entanto, no Concerto 
de Professores, do dia 19 a 
pessoas “serão convidadas a 
contribuir dentro das suas 

possibilidades” para a APAV. 
Outro momento singular 

da programação do MusicAl-
vão, e que fará as delícias do 
público, está marcado para 
o dia 8, a partir das 21h30, 
altura em que à música se 
juntará o teatro. Através 
do espectáculo “Repertório 
Osório” (com Luís Fernan-
des na voz e Sónia Sobral no 

acordeão) a música vai fazer 
rir num momento performa-
tivo onde poderão ser escu-
tadas “as mais belas canções 
de Umor”.

Da programação do Festi-
val destacam-se outros “picos 
de interesse em músicos e 
grupos de excelência, tais 
como Eliseu Silva (violino) 
e Marian Pivka (piano), Trio 
Ruggeri e Flux Ensemble e 
o Projecto Mátria”. 

As ú lt imas  nota s  da 
edição deste ano serão dados 
pelos próprios alunos com a 
realização do Concerto de 
Solista que vai encerrar o 
festival.

“O Musicalvão visa promo-
ver a música e os artistas”, 
pretende ser “um meio indis-
pensável para dar sentido ao 
seu projecto educativo”, mas 
também uma forma de “insti-
gar o interesse pela música e 
pela arte em geral, a todo o 
público”, concluiu Joaquim 
Escola.

MusicAlvão começa no sábado com “estreia absoluta”

Na sua sétima edição, o ��	����
�
����	�����
�		����“com características 
singulares” traz este ano várias novidades, entre as quais a estreia de uma obra de 
um compositor italiano dedicada aos alunos do conservatório vila-realense e um 
concerto solidário

p DR



	
  
	
  
	
  

	
  

	
  



	
  

	
  


